




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Ciências farmacêuticas: prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Daphynny Pamplona 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Débora Luana Ribeiro Pessoa  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

C569 Ciências farmacêuticas: prevenção, promoção, proteção e 

recuperação da saúde / Organizadora Débora Luana 

Ribeiro Pessoa. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0050-9 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.509221803 

  

1. Farmácia. I. Pessoa, Débora Luana Ribeiro 

(Organizadora). II. Título.  
CDD 615 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e recuperação 
da saúde” que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos 
que compõe seus 14 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da 
Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou 
de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional 
Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e 
recuperação da saúde” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Fatores econômicos, políticos e 
culturais têm contribuído para o crescimento 
e a difusão da automedicação, tornando-a 
um problema de saúde pública. A prática da 
automedicação entre os estudantes da área 
da saúde, por estes apresentarem maior 
conhecimento técnico, adquirido em sala de 
aula e com experiências anteriores com o 
medicamento, torna o indivíduo mais confiante 
e seguro para se automedicar. Sendo assim, 
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o objetivo deste trabalho foi traçar o perfil da automedicação em acadêmicos do curso de 
Farmácia em uma instituição de ensino em Alagoas, a fim de verificar a realidade da prática 
da automedicação. A pesquisa foi realizada entre os meses de fevereiro e abril de 2014, 
com aplicação de questionário para 190 acadêmicos voluntários do curso de farmácia do 
Centro Universitário CESMAC. Os resultados obtidos indicam que 66,5% dos universitários 
fazem o uso de medicamentos sem prescrição médica, sendo o sexo feminino prevalente 
nessa prática, a maioria dos entrevistados possui faixa etária entre 20 e 30 anos de idade 
e são de cor parda.  As classes de fármacos mais citadas foram os analgésicos (36,4%) 
e anti-inflamatórios (18,6%), o que reflete o perfil do consumo desses agentes e reforça 
a necessidade de maior conscientização da classe acadêmica para que em um futuro 
profissional essa prática seja realizada de forma adequada e consciente, visando o benefício 
da população atendida.
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação. Acadêmico. Farmacêutico.

EVALUATION OF THE PRACTICE OF SELF-MEDICATION IN PHARMACY 
ACADEMICS IN A EDUCATIONAL INSTITUTION IN ALAGOAS

ABSTRACT: Economic, political and cultural factors have contributed to the growth and 
spread of self-medication, making it a public health problem. The practice of self-medication 
among students in the health, for they present greater technical knowledge acquired in the 
classroom and with previous experience with the drug, makes the more confident and safe 
to self-medicate individual.Thus, the aim of this study was to establish the profile of self-
medication for Pharmacy students in an educational institution in Alagoas in order to check 
the reality of self-medication practice. The survey was conducted between February and April 
2014, with a questionnaire to 190 volunteer of Pharmacy Student of theCesmac University 
Center. The results indicate that 66.5% of university students make use of non-prescription 
drugs, with the prevalent female in this practice, the majority of respondents have between 
20 and 30 years of age and are of brownish color. The classes of drugs most commonly cited 
were analgesics (36.4%) and anti-inflammatory drugs (18.6%), which reflects the consumption 
pattern of these agents and reinforces the need for greater awareness of the academic class 
for that in a future professional such practice is carried out properly and consciously, for the 
benefit of the population served.
KEYWORDS: Self-medication. Academic. Pharmacist.

1 | 	INTRODUÇÃO
A automedicação é uma prática comum, vivenciada por civilizações de todos 

os tempos, com características peculiares a cada época e região. Considerando a 
automedicação como uma necessidade dos países em desenvolvimento, inclusive de 
função complementar aos sistemas de saúde, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
publicou diretrizes para a avaliação dos medicamentos que poderiam ser empregados 
nesta prática. Diante deste contexto, tais medicamentos devem ser eficazes, confiáveis, 
seguros, de fácil manipulação e comodidade (DO AMARAL TOGNOLI et al., 2019).

A compra dos medicamentos sem prescrição médica é um procedimento 
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caracterizado fundamentalmente pela iniciativa de um doente, ou de seu responsável, 
em obter ou produzir e utilizar um produto que acredita que lhe trará benefícios no 
tratamento de doenças ou alívio de sintomas (DO AMARAL TOGNOLI et al., 2019). A 
automedicação inadequada, tal como a prescrição errônea, pode ter como consequência 
efeitos indesejáveis, enfermidades iatrogênicas e mascaramento de doenças evolutivas, 
representando, portanto, um problema a ser prevenido (SOTERIO; DOS SANTOS, 2016).

 Segundo Soterio e Dos Santos (2016), é evidente que o risco dessa prática está 
correlacionado com o grau de instrução e informação dos usuários sobre medicamentos, 
bem como com a acessibilidade dos mesmos ao sistema de saúde. Certamente a qualidade 
da oferta de medicamentos e a eficiência do trabalho das várias instâncias, que fiscalizam 
este mercado, também exercem papel de grande relevância nos riscos implícitos na 
automedicação.

Fatores econômicos, políticos e culturais têm contribuído para o crescimento e a 
difusão da automedicação no mundo, tornando-a um problema de saúde pública.   A maior 
disponibilidade de produtos no mercado gera uma familiaridade do usuário leigo com os 
medicamentos4. Para os países pobres, o acesso da população aos serviços de atenção 
formal à saúde é dificultado e os gastos com a produção e distribuição de medicamentos 
essenciais são contidos (IURAS et al., 2016).

Nos países desenvolvidos, cresce a pressão para a conversão de medicamentos 
POM (Prescribed Only Medicines), de venda condicionada à apresentação da receita, em 
medicamentos OTC (Over-the-Counter), vendidos livremente. Ao mesmo tempo, os planos 
de saúde restringem o reembolso dos gastos com medicamentos prescritos (MELO et al., 
2021).

Em países desenvolvidos, o número de medicamentos de venda livre tem 
crescido nos últimos tempos, assim como a disponibilidade desses medicamentos em 
estabelecimentos não farmacêuticos, o que favorece a automedicação. Já no Brasil, de 
acordo com a Associação Brasileira das Indústrias Farmacêuticas (ABIFARMA), cerca de 80 
milhões de pessoas são adeptas da automedicação. O não cumprimento da obrigatoriedade 
da apresentação da receita médica e a carência de informação e instrução na população 
em geral justificam a preocupação com a qualidade da automedicação praticada no país 

(MELO et al., 2021).
Alguns estudos mostram que esses medicamentos podem causar dependência, 

como no caso da utilização de derivados anfetamínicos, contidos nos descongestionantes 
nasais, como também o uso abusivo de analgésicos e anti-inflamatórios. O ato de se 
automedicar é um fenômeno potencialmente prejudicial à saúde individual e coletiva. O 
uso indevido de tais medicações pode acarretar em diversas alterações bioquímicas, 
metabólicas e até reações de hipersensibilidade importante. Visando o cuidado com 
medicamentos de venda livre e trabalhando ações educativas com resultados em curto 
prazo, o processo de aconselhamento aos futuros profissionais farmacêuticos, tende a 
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exercer um efeito benéfico em relação a essa prática (GAMA; SECOLI, 2017).
Portanto, o objetivo deste trabalho foi traçar o perfil da automedicação em 

acadêmicos do curso de Farmácia em uma instituição de ensino em Alagoas, a fim de 
verificar a realidade da prática da automedicação entre os estudantes de graduação. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODO
A pesquisa foi realizada entre os meses de fevereiro e abril de 2014, com acadêmicos 

do curso de farmácia do Centro Universitário CESMAC. Este estudo foi realizado em 2 
etapas fundamentais: a 1ª etapa abrangeu a realização do teste piloto com a aplicação 
do questionário com 20% do total da amostra. Na 2ª etapa, foi aplicado o instrumento de 
coleta de dados em forma de questionário semi-estrututrado contendo informações como: 
gênero; estado civil; etnia; faixa etária; prática da automedicação; fatores que influenciam 
a prática da automedicação; medicamentos mais utilizados sem prescrição médica; hábito 
de leitura da bula antes de usá-lo.

O cálculo amostral foi realizado com auxílio do software Epi-info®, versão 2004, 
admitindo-se um erro de 5%, onde o número da amostra foi de 190 voluntários. O 
questionário foi aplicado pelos autores, de forma coletiva, sendo realizados esclarecimentos 
aos estudantes sobre o estudo e a entrega do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE).

Foram aplicados questionários para 190 voluntários que aceitaram participar do 
estudo, sendo todos acadêmicos do curso de farmácia e que estão cursando entre o 1º 
e 10º período no Centro Universitário CESMAC em Maceió-Alagoas. Toda a pesquisa foi 
realizada em concordância aos princípios éticos para o uso de questionários aplicados 
à população após submissão e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa Humana do 
CESMAC, sob protocolo nº 563.284 ( Anexo A)

Os dados foram compilados em formulário padronizado e armazenados em planilha 
eletrônica de dados (Microsolft Excel® 2007, Redmond, WA, EUA), e os resultados 
expressos em forma de estatística descritiva.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A descrição dos dados apresentados na Tabela 1 mostra as características sócio 

demográficas da população pesquisada. E em relação ao gênero, observa-se que o maior 
número dos participantes desse estudo foi do sexo feminino (79,5%), onde 73% praticam 
a automedicação, como mostrado na Figura 1. Os resultados deste estudo condizem com 
os trabalhos encontrados na literatura, apresentando um maior número do consumo de 
medicamentos sem prescrição médica entre a população feminina (GAMA; SECOLI, 2017; 
PEREIRA et al., 2017). Muitos estudos apontam um maior número de consumo entre as 
mulheres. Pesquisas explicam que a diferença entre as mulheres e os homens tem sido 
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explanada por aspectos socioculturais e biológicos que favoreceriam uma prática maior 
da automedicação e uma maior busca por serviços de saúde (DOS SANTOS; ANDRADE; 
BOHOMOL, 2019).

No que concerne ao estado civil, ainda na Tabela 1, verificou-se que 60% dos 
entrevistados atestaram serem solteiros, e pouco mais de 40% (44,7%) identificaram-
se como sendo de cor parda. Com relação a faixa etária 57,9% dos participantes estão 
entre 20 a 30 anos de idade. Em estudo similar, onde os autores investigaram a prática 
da automedicação entre 68 acadêmicos de enfermagem em Diamantina-MG, verificou-se 
que as faixas etárias mais prevalentes são similares ao encontrado nesse estudo, que foi 
entre 18 e 22 anos com 57%, seguido da faixa de 23 a 27 anos com 34% ((GAMA; SECOLI, 
2017).

A automedicação é cada vez mais comum em todo o mundo, apoiada por políticas 
governamentais e defendida pela indústria farmacêutica. É uma parte do conceito amplo de 
auto cuidado em saúde, em que indivíduos buscam respostas para melhorar a saúde, alivio 
rápido das dores e prevenir doenças.  Diante da atual realidade em que o Brasil se insere, 
o risco do aparecimento de reações indesejadas aumenta por causa do consumo livre dos 
fármacos, bem como a tolerância provocada pelo uso contínuo e sem orientação desses 
agentes (MELO et al., 2021). Logo, cabe ressaltar a importância da orientação correta aos 
usuários e conscientização dos graduandos em estimular a redução da automedicação 
sem orientação por meio da educação em saúde, o que resultará em diminuição dos riscos 
e complicações provocados pela terapêutica.

Características (variáveis ) N (%)

Gênero

Feminino 151 79,5

Masculino 39 20,7

Estado Civil

Solteiro 114 60

Casado 44 23,1

Divorciado 10 5,3

Viúvo 2 1,1

Não desejo responder 20 10,5

Etnia

Branca 64 33,7

Negra 27 14,2

Parda 85 44,7
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Amarela 7 3,7

Não desejo responder 7 3,7

Grupo etário

<20 anos 48 25,3

20 a 30 anos 110 57,9

30 a 40 anos

>40  anos 

29
3

15,3
1,5

Tabela 1 – Perfil sociodemográfico dos acadêmicos de farmácia de uma instituição de ensino do estado 
de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 01- Percentual de automedicação dos acadêmicos de farmácia em relação ao gênero de uma 
instituição de ensino do estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa

A Figura 2 apresenta o percentual da prática da automedicação pelos acadêmicos 
de farmácia, evidenciando que 66,5% dos universitários relataram ter feito o uso de 
medicamentos sem prescrição médica. Pesquisas conduzidas em países desenvolvidos 
e em países em desenvolvimento têm apontado que o costume da automedicação está 
associado à presença de sinais e sintomas menores que não são preocupantes para 
o paciente; ou até mesmo à doenças ou condições crônicas mais graves que levam o 
indivíduo a ingerir os medicamentos sem orientação médica (PINTO et al., 2021).

Outros fatores podem contribuir para esse aumento crescente da prática da 
automedicação, como: a dificuldade de conseguir a consulta médica em tempo hábil, falta 
de regulamentação e fiscalização dos medicamentos pelos órgãos responsáveis. Como a 
população busca o alívio imediato dos sintomas torna-se mais fácil comprar o medicamento 
na farmácia sem receita médica (LIMA et al., 2018).



 
Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde Capítulo 6 70

Figura 02– Percentual da prática de automedicação por acadêmicos de farmácia de uma instituição de 
ensino do estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa

Os dados apresentados na Figura 3 mostram os fatores que influenciam o consumo 
de medicamentos entre os estudantes, onde 41,6% dos entrevistados acreditam ter 
conhecimento suficiente para prática da automedicação, seguido de 26,9% por influência 
dos familiares. 

Alguns autores justificam a prática da automedicação entre os estudantes da área 
da saúde por estes apresentarem maior informação técnica, que é adquirida em sala de 
aula e com experiências anteriores com o medicamento. O acúmulo de informação geral, 
incluindo aqui a experiência de vida, torna o indivíduo mais confiante e seguro para se 
automedicar (ALVES et al., 2019).

Outros estudos sugerem que o fato do aluno ter cursado as disciplinas de 
farmacologia, farmacocinética, farmacodinâmica e toxicologia, que geralmente são 
inseridas na grade curricular a partir do 4º e 5º período do curso de farmácia, possa estar 
intimamente associado com o conhecimento suficiente para a prática da automedicação 
entre os estudantes (DOS SANTOS et al., 2018).
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Figura 03– Fatores que influenciam o consumo de medicamentos entre acadêmicos de farmácia de 
uma instituição de ensino do estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa

As classes de medicamentos mais utilizadas sem receituário médico, citados 
pelos entrevistados foram os analgésicos (36,4%) e anti-inflamatórios (18,6%), conforme 
apresentado na Figura 4.

Durante a análise das classes medicamentosas, observou-se que esses resultados 
possuem similaridade com os dados obtidos por Cerqueira et al., (2004), em que, o maior 
consumo de medicamentos foi da classe dos analgésicos com 46,1% e 13,3% de anti-
inflamatórios.

Outro dado que chama atenção foi o consumo de antibióticos (9,3%), que 
embora necessitem ser dispensados com apresentação de receita médica, ainda são 
comercializados livremente em alguns estabelecimentos. O seu uso de forma inadequada 
tem contribuído para o mecanismo de resistência bacteriana em todo o mundo, sendo, 
portanto um problema de saúde pública mundial (BOMFIM et al., 2019).

Além da venda sem retenção de receita, da automedicação sem orientação, 
outros aspectos relevantes na terapêutica com os antibióticos têm que ser levados em 
consideração, como: o paciente ter o conhecimento da duração do tratamento, o intervalo 
entre as doses, garantindo assim que haja adesão completa ao tratamento e não ocorra 
ineficácia ou tolerância do fármaco e consequentemente o surgimento da resistência 
bacteriana.
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Figura 04– Classe dos medicamentos mais utilizados por acadêmicos de farmácia de uma instituição 
de ensino do estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa 

A figura 5 apresenta as vias mais utilizadas pelos entrevistados para administração 
de fármacos. Entre a população estudada 84,6% responderam que fazem o uso do 
medicamento por via oral, 8,7% pela via tópica, 4,8% pela via nasal, 1,4% de uso sublingual 
e 0,5% outras vias. 

Quanto à administração de drogas por via oral sabe-se que a utilização de 
medicamentos por essa via torna-se mais simples devido a facilidade de administração do 
fármaco e custo mais acessível (NAHATA, 1999).

Figura 05 - Vias mais utilizada para auto-administração de fármacos por acadêmicos de farmácia de 
uma instituição de ensino do estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa

Em relação ao hábito de leitura da bula, a figura 6 revela que 82% da população 
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estudada obtêm informações sobre os medicamentos através da bula.O que pode estar 
relacionado com os entrevistados acreditarem ter conhecimentos suficientes para o uso de 
fármacos por conta própria.

Rosse et al., (2011), em seu estudo qualitativo afirma que os sujeitos recorriam 
às informações junto às bulas dos medicamentos, porém não havia entendimento das 
questões farmacêuticas apresentadas no texto. Outra questão levantada no artigo foi que 
os sujeitos da pesquisa acreditavam que os médicos não se preocupavam o suficiente com 
eles e, dessa forma, recorriam às bulas, as quais interpretavam à sua maneira inclusive 
interrompendo o tratamento sem consultar o prescritor.

Figura 06: Hábito de ler a bula dos universitários do curso farmácia de uma instituição de ensino do 
estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa

Figura 07 Conhecimento sobre os riscos da prática da automedicação dos acadêmicos do curso 
farmácia de uma instituição de ensino do estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa
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Com relação aos riscos da automedicação 85,8% dos universitários acreditam que 
a automedicação pode trazer danos a saúde (Figura 7). De acordo com a Associação 
Brasileira da Indústria da Automedicação para que a uso do medicamento seja realizado 
de maneira segura, é preciso que o consumidor esteja auxiliado por um bom sistema de 
informação composta por profissionais da saúde, tais como médicos e farmacêuticos; 
trabalho de rotulagem dos produtos e propagandas conscientes, veiculadas através de 
vários tipos de mídia (ROSSE et al., 2011).

Os medicamentos administrados simultaneamente podem interagir de três formas 
básicas: o medicamento pode potencializar a ação do outro, ou contribuir para antagonizar 
o efeito, podendo ainda modificar a absorção, biotransformações no organismo ou excreção 
de outros fármacos, interferindo no seu resultado.

4 | 	CONCLUSÃO
Neste estudo, a prática da automedicação é uma constante entre os acadêmicos do 

curso de farmácia. A maior parte dos resultados apresentados nesta pesquisa é equiparável 
com os dados encontrados na literatura. Em relação ao perfil sociodemográfico observou-
se que o sexo feminino é prevalente nessa prática, a maioria dos entrevistados possui faixa 
etária entre 20 e 30 anos de idade e são de cor parda.

Os resultados obtidos aqui poderiam ser justificados pelo fato dos acadêmicos 
acreditarem ter conhecimento teórico ou prático suficientes para uma prática da 
automedicação segura. Outro fator importante para esse consumo é o incentivo das 
políticas governamentais e indústria farmacêutica, já que o consumismo é cada vez mais 
influenciado, distanciando das principais funções dos medicamentos, que são de prevenção, 
investigação, cura e tratamentos de patologias.

As classes de fármacos mais citadas como analgésicos, anti-inflamatórios e 
antigripais, respectivamente, reflete o perfil do consumo desses agentes e reforça a 
necessidade de maior conscientização da classe acadêmica para que em um futuro 
profissional essa prática seja realizada de forma adequada e consciente, visando o 
benefício da população atendida.

REFERÊNCIAS
ALVES, D. R. F. et al. Automedicação: prática entre graduandos de enfermagem. Rev. enferm. UFPE 
on line, p. 363-370, 2019.

ARRAIS, P. S. D. et al. Prevalência da automedicação no Brasil e fatores associados. Revista de 
Saúde Pública, v. 50, 2016.

BOMFIM, R. C. et al. Automedicação como tema de situação de estudo. Góndola, enseñanza y 
aprendizaje de las ciencias, v. 14, n. 2, p. 360-375, 2019.



 
Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde Capítulo 6 75

CERQUEIRA, G.S; DINIZ, M.F.F.M; LUCENA, G.T; DANTAS, A.F; LIME, G.M.B. Perfil da 
automedicação em acadêmicos de enfermagem na Cidade de João Pessoa. Conceitos. Jul 2004-
2005;123-6, 2004.

DO AMARAL TOGNOLI, T. et al. Automedicação entre acadêmicos de medicina de Fernandópolis–São 
Paulo. Journal of Health & Biological Sciences, v. 7, n. 4 (Out-Dez), p. 382-386, 2019.

DO NASCIMENTO, C. S. et al. Avaliação da automedicação entre estudantes de medicina de uma 
instituição de ensino de Alagoas. Revista de Medicina, v. 98, n. 6, p. 367-373, 2019.

DOS SANTOS, E. S. P; ANDRADE, C; BOHOMOL, E. Prática da automedicação entre estudantes de 
ensino médio. Cogitare enfermagem, v. 24, 2019.

DOS SANTOS, T. S. et al. Prática da automedicação entre acadêmicos do curso de enfermagem de 
uma instituição de ensino superior. Scientia Plena, v. 14, n. 7, 2018.

GAMA, A; SECOLI, S. Automedicação em estudantes de enfermagem do Estado do Amazonas–Brasil. 
Revista Gaúcha de Enfermagem, v. 38, 2017.

IURAS, A. et al. Prevalência da automedicação entre estudantes da Universidade do Estado 
do Amazonas (Brasil). Revista Portuguesa de estomatologia, medicina dentária e cirurgia 
maxilofacial, v. 57, n. 2, p. 104-111, 2016.

LIMA, D. M. et al. Avaliação da prática da automedicação em acadêmicos do curso de farmácia em 
uma instituição privada de ensino superior em Fortaleza-CE. Revista Expressão Católica Saúde, v. 2, 
n. 1, p. 17-22, 2018.

MELO, J. R. et al. Automedicação e uso indiscriminado de medicamentos durante a pandemia da 
COVID-19. Cadernos de Saúde Pública, v. 37, 2021.

NAHATA, M.C. Lack of pediatric drug formulations.Pediatrics 1999;104(3):697-9.

PEREIRA, F.G.F. et al. Automedicação em idosos ativos. Rev. enferm. UFPE on line, p. 4919-4928, 
2017.

PINTO, C. D. et al. Automedicação entre estudantes de enfermagem em uma universidade 
privada no sul de Minas Gerais. Research, Society and Development, v. 10, n. 8, p. 
e25210817129-e25210817129, 2021.

ROSSE, W.J.D, MOURO, V.G.S, FRANCO, A.J, CARVALHO, C.A. Perfil da automedicação em 
acadêmicos do curso de farmácia da Univiçosa, Viçosa, MG. Rev Brasileira deFarmacia 2011; 
92(3):186-19

SOTERIO, K.A; DOS SANTOS, M.A. A automedicação no Brasil e a importância do farmacêutico na 
orientação do uso racional de medicamentos de venda livre: uma revisão. Revista da Graduação, v. 9, 
n. 2, 2016.



 
Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde 168Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acadêmico  65, 88, 124, 167

Analgésicos  6, 24, 27, 65, 66, 71, 74, 154, 155, 156, 157, 159, 160, 161, 162, 165

Antioxidant capacity  31, 32, 34, 38, 39, 47, 48, 50

Assistência farmacêutica  2, 3, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 155

Atenção farmacêutica  155, 156, 162, 163, 164, 166

Atenção primária  6, 2, 6, 144, 149

Atenolol  3, 19, 20, 21, 24, 25, 26, 27, 28, 29

Automedicação  2, 4, 6, 28, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 73, 74, 75, 109, 115, 116, 140, 
141, 143, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 164, 165, 166

B

Benefícios  5, 27, 28, 66, 78, 92, 94, 95, 96, 97, 102, 105, 115, 130, 143, 145, 148, 156, 
159, 162

C

Camellia sinensis L.  4, 76, 77, 78, 79, 84

Cerrado  145, 146, 147, 148, 149, 151, 152, 153

Controle de qualidade  77, 84, 85

Cuidado farmacêutico  2, 6, 7

Cuidados pré-natal  121

Custo  3, 4, 9, 11, 12, 13, 16, 17, 18, 62, 72, 77, 100, 102, 146

D

Deficiência  95, 97, 99, 100, 103, 104, 106, 107, 114, 120, 122

Diabetes mellitus  8, 31, 32, 46, 47, 48, 49, 50, 95, 103

Direito à vida  87

Doenças periodontais  6, 121, 122, 124, 129, 130, 131, 132

E

Eficiência energética  4, 51, 52, 53, 57, 61, 62, 63

Envenenamento  134

Enxaqueca  3, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 28, 29, 30, 105

Erro de medicação  87, 88, 89

Erro médico  87, 90



 
Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde 169Índice Remissivo

Espécies medicinais  109, 120, 146

F

Farmacêutico  2, 6, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 65, 75, 92, 109, 112, 116, 146, 154, 155, 156, 157, 
162, 163, 164, 165, 166

Fitoterapia  120, 145, 149, 150

Frases obrigatórias  109, 111, 115

G

Gestão  2, 3, 5, 6, 8, 93, 94, 123, 132

Gravidez  99, 105, 106, 119, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 129, 130, 132

I

Idosos  6, 13, 14, 15, 17, 75, 99, 104, 133, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 154, 
155, 156, 157, 158, 159, 160, 162, 163, 165, 166

Infecções  9, 10, 18, 102, 144, 145, 151

Interação medicamentosa  155, 164

L

Linezolida  3, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18

M

Magnésio  5, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108

Medicamentos  5, 6, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 13, 20, 23, 24, 27, 28, 29, 30, 56, 60, 65, 66, 
67, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 77, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 97, 99, 103, 105, 109, 110, 
111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 
141, 142, 145, 146, 149, 150, 151, 153, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 
165, 166

Medicamentos fitoterápicos  5, 109, 110, 111, 112, 113, 115, 116, 117, 118, 119, 145, 146, 
149, 150, 151, 153

Migrânea  19, 20, 21, 26, 28, 29, 30, 105

Monitorização terapêutica de fármacos  9

N

Normas legais brasileiras  109

O

Oportunidades  51, 53, 57, 62, 90

P

Perfil epidemiológico  6, 133, 134, 135, 143

Prevenção  1, 2, 6, 27, 29, 74, 87, 90, 91, 92, 96, 108, 121, 123, 124, 125, 127, 128, 129, 



 
Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde 170Índice Remissivo

130, 132, 135, 146, 149, 164

Produtos naturais  2, 77, 79, 167

Profilaxia  20, 24, 26, 27, 28, 29, 77, 102

S

Saúde  1, 2, 5, 6, 1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 20, 26, 29, 63, 64, 65, 66, 68, 70, 71, 74, 75, 76, 
77, 78, 79, 81, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 100, 102, 103, 106, 109, 111, 112, 
115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 
133, 134, 135, 136, 138, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 149, 150, 151, 152, 153, 155, 156, 
157, 158, 159, 160, 162, 163, 164, 165, 166, 167

Saúde do idoso  134, 158

Suplementos  95, 96, 100, 101, 102, 103, 104, 106

SUS  3, 4, 6, 7, 20, 26, 93, 127, 132, 145, 150, 151, 152

Systematic review  3, 8, 31, 32, 33, 36, 37, 40, 45, 46, 47, 49, 50, 51, 52, 54, 56, 57, 59, 
60, 61, 62, 161

T

Temperatura  51, 56

Tratamento  3, 4, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 
30, 53, 63, 66, 71, 73, 90, 96, 102, 103, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 114, 115, 117, 120, 
122, 126, 127, 128, 129, 130, 135, 140, 143, 144, 145, 146, 148, 149, 150, 151, 156, 159, 
163, 166

U

Umidade relativa  51, 52, 56, 57, 59, 61, 62

V

Vancomicina  3, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18








